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Entre setembro e dezembro/09, os volumes de chuva em São Sebastião do Paraíso/MG foram altos, provocando preocupação em 

relação à questão fitossanitária das lavouras. Em dezembro/09, choveu 517 mm no município, e o excesso de chuvas comprometeu o 

trânsito de máquinas nas lavouras, prejudicando o tratamento fitossanitário em termos de eficiência e calendarização. De setembro a 

novembro/09, o Produtor Padrão apresentou cinco floradas do café, que foram distribuídas da seguinte forma em relação à área: 

 

CRONOGRAMA DE FLORADA DO CAFÉ ARÁBICA (ACIMA DE 18 MESES) 

PRODUTOR PADRÃO DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO/MG 

 

 

Fonte: www.climasecurity.com.br (para maiores detalhes, vide seção “Cronograma” do município correspondente 

 

Observamos, em relação ao previsto e ao ocorrido na Safra 2008/09, que as floradas se distribuíram ao longo de um período maior, 

pois o excesso de chuvas em setembro e outubro/09 ativou o metabolismo do café, o que estimulou a uma floração desordenada da 

cultura. Destacamos que esse evento não deve ocasionar uma queda direta na produtividade, porém a qualidade do café a colher em 

2010 pode ficar comprometida, já que na mesma planta haverá frutos em diferentes níveis de maturação e também com 

desuniformidades, atrapalhando o processo da colheita. 

 

Do ponto de vista de rentabilidade do Produtor Padrão de São Sebastião do Paraíso?MG, os itens de risco a se destacar nesse contexto 

são:  

 

1) Menor preço médio de venda recebido pelo produtor em 2010 (em função de vendas de café de qualidade inferior) e 

2) Maior custo de produção, ocasionado pelo maior desembolso com a colheita, que deverá ocorrer num intervalo de período 

mais longo e, portanto, com maior necessidade de contratação de mão-de-obra temporária e desembolso com aplicações e 

utilização de agroquímicos, que também deverão ser maiores para controlar as doenças e pragas.  

 

Qualidade das lavouras e comercialização antecipada do café 
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Até o final de dezembro/09, o Produtor Padrão de São Sebastião do Paraíso havia comprometido antecipadamente 52,9% do volume 

previsto de café a ser colhido em 2010. Em outubro/09, o Produtor Padrão realizou operação de troca com a cooperativa de produção, 

visando adquirir parte dos fertilizantes e agroquímicos utilizados no cultivo do Café 2009/10. Ainda em outubro/09, o Produtor Padrão 

realizou uma fixação de preço junto à cooperativa, a R$ 300,0/saca, com entrega do café e pagamento em outubro/10 e realizou 

comprometimento de entrega de 33,7% do café a ser colhido em 2010, com fixação do preço em outubro/10, a preço de mercado 

vigente no momento da entrega do café (contrato a fixar). 

 

No momento, a rentabilidade estimada para o Café 2009/10 (acima de 18 meses) é negativa em R$ 408,97/ha, que representa margem 

negativa de 4,99% sobre o custo. Quanto ao Café 2008/09 (ano de safra baixa), a rentabilidade obtida pelo Produtor Padrão foi 

negativa em R$ 1.656,8/ha, conforme demonstrado na tabela abaixo: 

 

 

RENTABILIDADE ESTIMADA DO CAFÉ ARÁBICA (ACIMA DE 18 MESES) 

PRODUTOR PADRÃO DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO/MG 

Itens de análise Café 2008/09 Café 2009/10 (*Projeção) 

Preço médio de venda (R$/saca) 251,31 262,94 

Produtividade (R$/ha) 23,45 29,6 

Custo Operacional (R$/ha) 7.549,97 8.192,0 

Lucro operacional (R$/ha) (1.656,81) (408,97) 

Margem de lucro sobre custo (%) (21,94) (4,99) 

Fonte: www.climasecurity.com.br (para maiores detalhes, vide seção “Análise da cultura” do município correspondente 
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Diante da dinâmica de fatores climáticos e mercadológicos, a Climatempo e a Agrosecurity, controladoras do serviço Climasecurity, 

não se responsabilizam pelas decisões tomadas a partir da consulta deste relatório, bem como pelas suas conseqüências para o 

assinante. Ressalta-se ainda que os resultados expressos no relatório são referentes à data de seu fechamento, podendo se alterar no 

futuro próximo. Para visualização das informações atualizadas, consulte o site www.climasecurity.com.br. 
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